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DARLASTON C. SHORE 
O no~so modesto quinzenario honra-se hoje com a pu­

blica·ão do retrato do illustrc su h-chcfe dos Bombeiros Vo­
luntario~ do Lisboa, o sr. Darlaston C. Shore. 

Perdoo-nos o nosso esti111n1•el amigo se lhe magoamos 
com isso a sua modestia. 'Escrevemos um dia no nosso pro­
gramma: «vamos inaugur11r uma galeria de bombeiros e 
n 'ella teriio Jogar t~d'ls aquellcs. cuios merecimentos ou 
cujos feitos, s1:jam dignos do menção». Cumprimos hoje essa 
promessa, desobriga m:i-nos d 'esse dever. Não fazemos fa­
Yor. 

No livro dos fastos dos Bombeiros Voluntarios de Por­
tugal, a r~ vor do nome reverenciado de Guilherme Cossool, 
o decano d· essa de~intere~sada phalange, dc1·emos reveren­
ciar lambem o de Oarlaston C. Shoro. A obra de Guilher­
me Co•soul foi dignamenle conlinuad1 p:ir Darlaston Sho­
re. E não foi o enlhusiasmo juvenil, não foram os poucos 
aon~s que o iocilaram. A sua alma generosa e o seu cora~ão 
bem formado, acolhe com fervor tudo o que traz o r.u­
nho do desintcrcs..e. ludo o c1uc é grande e nobre e justo. 

A. acompanhar o retrato do benemerilo sub-chefe d:is 
Bombcirn:i Volunlarios de Lisboa, 1)oder'.amos dar larga 
biographia, cucomiandrlhe O> merecimentos. exaltaodo­
lhc as virtudes. ~ada d'ios~. porém, fazemos. 

Ahi está o seu retrato. ~ão ha physionomia mais in­
sinuante, nem <1ue mais svmpathia iníunda: lem traços ex­
pressi1·os que denotam o iÕdil•iduo e c.lizem mais que a mais 
bem ordenada biographia:-é como um lil'CO aberto onde · 
todos pac.lem ler. 

REVISTA QUINZENAL 

Pela posta in1orna rccebon1os de dois amigos e colla­
boradoreo 0$ nrligo~ ahai\o reproduzidos. 

Onmol-os hoje ambos porque entendemos que o assum­
plo de que traiam é de occasião e que perdcrían1 do seu in­
teresso se demorasscmos a sua publicação até o numero 
seguinte. 

A COMPANHIA OE ZARZUELLJ\ 
Esta 1·ompanhia da ompreza Molina estréiou-se no dia 

4 no tbcatro do Priocipe !leal. 
Os applau~os cam que foi recebida não desmentiram a 

fama que precedera a troupe. 
J)eb11tara111 com os eChori:os y Polacon, zarzuela no­

va, azougada, cheia e.lo harmonias e dilos apimentados .. \Iu­
l'ica do llarbieri e letra do L(lrra, oiro ,;obre azul, uma ma­
ravilha. 

A companhia aprcoent~u-se ad1~1iravelm~ote: mag~ifi­
ca interpretação, cant 1 magistral, m1se-en-scene csplend1da. 

Bem podemos d'ellc dizer. romo se dizia do cavalleiro 
Bayard-sa11s pcur el sai~s reproc/1e. 

E assim é. ~" serenidade do rosto, espelha-se a se­
renidade da nlma. Completo cavnlhciro como os <JUe o sa­
bem ser, Dnrla~ton C. Shore, honra a corporarão em <JUC é 
um dos primeiros e honra os quo, como n0s,se orgulham da 
sua amisnde e consideração. . 

No «Diario de Noticias», exccllonto dinrio que 1•ê a luz 
publica cm Lisboa deparamos com o seguinte: ~~ 

Monte-pio para 0 8 bonalteiroH ® 
"Temos, por diversas vezes, falindo da sitnnç1'h do corpo QÀ 

de bombeiros municipao~ e da~ pequenas gratilicaottes que ~ 
auíerem qu:rndo ha inccndios: e lcmhrámo- já n ncces~idade 
e urgencia de follllar onrn cai~a de s "IC•orros pnra t'llcs 
como uma espetie do refugio para quando o• bombeiro~ se 
tornem invalidos. ou para sua~ familias quando elles morram 
e dei~em viurn e filho; sem subsidio de c~pecie nl~uma. A ca-
mara municipal podia muito bem au,iliar uma tal io;;lituição 
,·otanclo uma verba para es;e fim, e crêmos que c~tav1 isso 
ºª"suas attribuições, e dentro dos preceitos do codigo admi-
nislrati1·0. 

Para lanr~r as bases d 'esta instituição, bastal'a que al­
guns bombeiros se reunis3em o comhina~sem no moilo de 
or1tanisar um nnnle-pio de classe. Chamtimos para este ponto 
a attenção do respcctil•o vereador, que terá a seu fn1•or as 
diligencias que em tempo empregou o ~r. in~pector geral 
para chegar a um resultado s:itisíatorio». 

-Entre parenlhesis-Alguns joro oes disseram por ahi 
atrocidades enorme~! alguns houYe do caracter sério que 
chegari1111 a aventar- quo a Moriones 1ista va no gJnero da 
Frigeriol e c1ue o librtll'l dos Chorizos era mediocre! Já é~ 
atre1•imento. E' o ca~o do dizor-so que a par da gente que 
tem ouvidos ha 111ui1a c1ue te:n orelhas ... 

Agora especialisemos: 
A seiiorita Moriones-tiple-tcm uma voz pouco ex­

tensa, mas muito doce e maleave!, canta com alguma corre­
cç:io e mimo. O que o'ella sobreludo é admira1·eJ é o .mlero, 
a gracÍ<i espaÍlola. A genlo não se can~·a de a ver e de a ap­
plaudir, preito merecido aos formosos dote• da graciosíssima 
artista. 

A seiiorila-Nadal-tcm uma voz de coolralto bem 
timbrada e canla muito bem, é ar tisla: achamol-a porem um 
peuquilo ingenua para a es<'ola (fUe segui!, desculpe-nos a 
hermo1a níiía. l'Sta pecha. iUoriones não é mais espaiiola; 
mas é mais andaW:11, permitta-se-nos a pbrase. 

Lacarra, e Rojas são já nossos conhecidos e como ~m­
pre artistas correctos e conscienciosos. 

A. Soler ~os en l1oras b11t11a1. A critica sempre pers­
pica: e atilada deixou estapar eslc :1r1i~1a; nào hou,'e uma 
palavra de louvor com que lhe fizesse jusli•;a . Soler é um 
artista verdadeiramente sympathico que se nos apresenta 
pela primeira 1·ez com a íamiharidaded"uns pc,ucosde annos 
de traem. E' um formoso talcnlo. Dispõe ele muitos recur-

1 sos naturaes .que o razem encarnar-se admiravelmente nos 
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Muito desejaríamos ver catahelec:ido o Monte-Pio para 
os bombeiro~, que lhe provesse ás suas necessidades.livran­
do-os da mi~cria q11andoadcsgr11rao11a inhabilitaçãoos ferir . 
Dci~araos poderes publicos o cuidado de proteger o futuro dos 
seus mai~dedicados servidores, é uma loucura. Dos proprios 
intere;sados é que deve partir a iniciativa e hoje que o prin­
cipio da associa~ão e~t.'i tão derramado, hoje que todas as 
classes se tem aggremiado em associações de soccorros de 
tão pr oficuos resu!tad.is, admira como na capital ainda se não 
estabc/c ceu o .\lonte-pio dos Bombeiros. 

~·esta cidadade temos o «:ilonte-pio Garantia dos Bom­
beiros do Porto• e o «.\lontc-pio dos llombeiros do Porto e 
Progresso Portul'nse de todas as classes», mas nem um nem 
outro, ao que nos consta, correspondem ao seu fim, o de se­
rem ute1s e presta1•cis á classe dos Bombeiros. 

lnceudios n'csla cidade. de n de agosto a t ~ de 
sclcmbro 

J 5 ele agosto- A 's G horas da tarde. Villa Nova de 
Gap. Inccndio n'uma bouça, na serra do Pilar. De prompto 
cxt1ncto poh1 gente do arraial que n'essa occasii.io ali havia. 

J(j de agosto- A's 6 horas o meia da tardo. Rua de Fer­
nandes Tl111111az, ll:29. Principio de incenclio na fuligem da 
chaminé. Bomba ~ue primeiro compareceu,a dos V oi unta rios. 

17 de <11Josto-A's 1 horas da tarde. S. Christovão de 
1\lafamude. 1'ropricdado do pa$sal da fre9uezia, habi\ada 
por Gabriel Ferreira. Ardeu uma porção oe palha que um 
foguete cahindo ;..>hre o telhado tinha incendiado. Prejuízo 
insignificante. 

17 <le agosto-.\o meio-dia. :'\a egreja de Paranhos. 
Incendiaram-se por effüito d'uma rela que tomooo, as cor­
tinas do alt.1r-mór. E\tin~uiram oinccndioalgumas pessoas 
presentes. Primeira bom IM, a n.• 8. 

/8 ele ayosto-.\' uma hora da noite. Roa dos lnglezes, 
91 e 93. l'roprictario, João Luiz da Silva com estabeleci­
mento de tab,1co• e bchid 1;;. Ardeu um lote en,·idraçado. 
~ão foram precisos o:> soccorros puhlicos. Primeira bomba, 
a n.º t. 

!'? de agosto-A· meia hora depois da meia-noite. Rua 
de ~lalmerendas n.• 9;i. Sem impcrtancia. Extincto pela 
gente da casa. 

H de agosto-A.'s 7 horas e meia da manhã. Rua da 
Doura n.º 1:.10. Deposito de palha. Pertencia, hem oomo a 

personagons quo cxhihc. Como actor 6 de primeira plana, 
e como cantor é-o i.1111bom no genero. 

Agora que os1ão nprosonlados os principaes persona­
gccs da co111p.1nhia füllcmos do dese111penho. 

-Chol'i:os y polacos é uma zarzuela esplenclida, ba­
seada sol1ro um am1111pto historico. 

A musica «a caractcristica elas ílospanhas, alegre, scin­
tillan1e, faceta , cheia <l 'ori9innliclado. A gente ohve-a e dei­
xa-se emhalar nas onda~ <l <1 quellas harmonias peninsulares 
que electrisnm e adormentam, transportando-nos á_íormosa 
Andaluzia e à poetica e romanesca Afhambra. O csp1rito cor­
re com a musica a gamma de umas sen>ações iuysteriosas; 
ha no ar 11111 frcmito de beijos, sentimos uns abraços, uns 
pucbõc.~ s1g11ificatil'os; aquellas notas são como as creaoças 
trares~a:>. riem, saltam, pu_lam: dão-nos a malagueiiae o b~­
lero, cantam-nos a seg111d11lae o fandango; tfqu~ndo~& vao 
extinguindo ate morrer de todo, ficam-nos Otl oundoe trau­
teamol-as intimamente, dcwe o principio, sem nos falhar 
uma,-emfim ó musica espanhola e está dito tudo. 

A letra é-lhe cqui valente, espirituosissima e fina aliás 
sem enredo. ltcndilha-se de oiro e azul, matiza-se de luz e 
!)ores tem scinllillaç.ões pagãs e reverheros d'um Juar ou­
tonal,' é d'uma tran~parencia velada oomo um veo de fina 
cambraia a cobrir a nudez de uma deusa. 

Aforiones exibe-nos uma gracfosisima Caramba e vitia 
la gracia, que salero, Caramba! 

Nadai dá-nos uma Figueras magnifica. 

casa, n Manoel Ferreiro. Ardeu tudo. Prcjuizos 10MOOO 
reis, sem seguro. Primeira bomba, a n.• 5. 

30 de agosto-A 's ·i hora~ da manhã. Rua Moosinbo 
da Silveira. Tinturaria de José Joaquim de Barros estabele­
cida n'um barracão de que se <1ueimou parte. Prejuízos 
90~000. Trabalharam na e~tincrão as homhasd1>s volunta-
ri1>s en.º ! e <t, munic1paes. · 

30 de agosto- A's .t horas da tarde. Caudal, em 
Yilla Nova de Gaya. Rua da Cruz n.• 10 e H. Pro­
priedade do Antonio Pereira Ribeiro, que a occupava. O in­
cendio que se declarára n'uma cozinha tcrrea destruiu ape­
nas parte da armarão do telhado. Prejuízo, insignificante. 
Seguro, na Bonança. Bomba que primeiro compareceu a n.• 
1 de Gaya e a ~egunda a dos 1·olu1arios. 

5 de .sclcmbro-,\ 's 3 horas da tarde. togar do Cau­
dal, em Y1lla NoYa de Ga~a. N'um barracão de madeira de 
que é proprietaria )larga rida Francisca da Sih·a e que ser­
via de deposito do palha e do que a releu parte. Os prejui zos, 
sem seguro, orram-so 0 111 ()0~000 reis. Não intervieram os 
soccorros r,n blicos. A primeira hom ha que compareceu foi a 
de Yilla Nova de (;aya, seguindo-se-lhe a dos Yoluntarios. 
Só na capcll 1 do Candal se deu signal de inccn.lin. 

8 ele sctnnbro-A's 10 horas da noite. llua do Uomfim 
n. º 121 a 2W. Proprietaria, :\!ari;arida Queiroz e inquilina 
Anna d'Oliveira ~lartins. Principio do incendio que occasio­
nou insignificantes prejuízos cobertos pelo seguro. Bomba 
que primeiro compareceu, a 11.º 7. 

10 ele selembro-A's 11 horas da noite. Campo H de 
A0 osto n.• 288 a 290 (e><1nina), Propriedade do D. Marga­
riaa AIYes Ferreira Cardo~o . ín<111ilino, Uornardino Pinto 
dos Santos, com hijas de fazendas brancas. O _prejuízo co­
berto pela dndcmni~adirM é orçado cm 1 :000~000 rais. O 
pred10 pouco s'olTreu. Trtihalhou na extincção a bomba 7, 
primeira que romparcceu. 

Corre ponclencias 
Prolonganrlo-~e contra a cspt'ctath·a sua e nossa, a de­

mora cm )ladrid cio nosso e~tima\·el corre~pondente de Lis­
boa a quem os seus negocio-1 commcr<.'iae~ chamam a ou­
tra parte, para nfio privarmos os nos~os leitores da corres­
pondencia <111iu1.enal que co tumamo~ puhlicar, rogamos a 
fineza de so encarregar d'csto trabalho a um nosso amigo 

No el11ctlo «Con p'-rmiso de ustcd» s1io as duas de uma 
dO\'. Ura inolTavel. Aquillo só visto e ouvido. N 'esta parte 
merecem mais qu<1 os applauso~ quo recehem. 

• Lacarra- el conde ele P1m1te-aprcsonta-se bem; nom 
outra coisa era d 'esperar d '11111 artista de merito. 

Navarro-e/ tio T11s(i-e Hojas-cl tio Espejo-estão 
na sua especialidade e como tal andam o melhor possivel. 

Solor- J). Preci:o-é um autor etc segui<lillas, que 
bebe os ventos por el salero y por los lieçpi:os ele la Ca­
ramba; admiravelmente. ~ão discrepa do natural nem um 
olhar; r uma perCcirão como ac1or e como cantor-Bravo! 

Hesta-oos fa!lar de f'ucn~aota- t.• bailarina-que em 
Lisboa foi all·o de um ftiror e~traordinario e aqui de alguns 
applausos bem mereci.lo~. Oanra bem e tem passos ... cho­
rcographicos que c~ccuta magistralmente. .\.pplaudimos; 
poré~ ainda. lemos a l>0cca doce 4a ardini e da Petra 
Camára. Em tótlo o ca~o 11<1 muy b1e11. 

O corpo de baile sob a, direcção de Puig deliciou-nos 
com um fandango esplendido. 

Temos a notar tamhem os tres alg11asiles originaes, 
q\'le fizeram rir a plateia a bem rir. 1 

Em summa os chori:-.os agradaram muito e deram ca­
sas satisfatorias. 

Para bens a todos-â cmpreza, aos artistas o ao publico. 

* 
* * 
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que boje nos envia a primeira carta. Cabe aqui o ensejo de 
lhe significarmos mais uma vez o nosso reconhecimento. 

A aEo.1.cç:i.o. 

Lh1bon t .a de Hete111bro 

(Do nosso correepo11donte) 

E para mim summamente lisongeira a iocumbencia 
de que me honra o «Bombeiro Portuguezu. Procurarei 
corresponder a olla e i1widarei tod 1~ os meus csíorfos para 
bem >atbíazcr, aincla que a minha aíanosa lida mal me po­
derá permittir que cu lhe roube al!!:uns in~lantcs para os 
dedicar a um jornal <1uc cu sobre todos aprecio pela sua 
cspccialidad6 e com cuja collahoração muito me orgulho. 

Posto i"to, cli~1mos o pouco que houve por aqui duran­
te a quinzena, digno de narrar-se. 

-Em ses,ão da camara municipal d'esla cidade, de 1 
do corrente, o sr . vereador Andrade leu um officio q uc 
lbe foi enviado pela direcção da compnnhia de seguros Bo­
nança, acompa11hando dous apparclhos para serem empre­
gados na ~oldadurn das clara-boias e trapeira' dos predios, 
a fim de evitar os sinistros de incendio e olforecendo á ca­
mara aquello dos ditos npparelhos c1uc ella escolber como 
roodêlo para ser adopta<lo. 1\ camara a~radeceu a olfcrta. 

-Aproveitando a opporlunidado, oisse mais o mesmo 
sr. vereador que cm hrc,•e apresentaria o pr1)jecto da f os­
tura de que a camara o encMrcgára em sessão de 1 do 
passado e que de' e regular o serviço da soldadura das clara­
boias e !rapei ras d~s predios. 

Venha 1~111 boa hora tal medida que bem urgente se 
faz para as•im remediar os incalcula\'eis prejuízos que um 
culposo dc;lei:l.o tant~ tem occasionado. . 

-l'allcccu llfl dia ~ do com•nte, no hosp1t~l. uma des­
graçada que rcrebcr;l horri\'cis queimaduras de petrolco 
n'uma casa da ru;i das Flores. Oxalá que tão tristes exem­
plos apro\'i:item a tanta~ pes~oas tão imprevidentes com o 
uso d'um liquido cuja queimadura, quando ínOammado, é 
sempreJicrigo•a. . . . 

- ~r. coronel de arhlher1a ·1, pregou ha dias uma 
peça aos bombeiros m;indand > queimar pelas 8 horas da 
noute, uma pwc·ão de palha julgada inaproveilavel , na pa­
rada do quartcl

0

do mesmo regimento. A enorme fogueira 
fez dar o alarme de rogo com todos os seus incommodos e 

Na ~cgunda-íeira pa~~adn, 8, íoi a primeira audição do 
Tesf(llnc11to a;u/. Não é uma zarzuela, é uma opereta muito 
apparatosa é vor.dadc, mas <li~am ? .que. dissercm, lica mui­
to a perder de vista cm face ua or1ginahdade, graça e mes­
mo musica dos Chori:.os. N'csla zarzuela (áparte os agua­
sis <l'imilatão frnncoza ) tudo é ~enuino, c;1racteristico, pc- . 
ninsular; o que não se d;i com o Tcslame11lo. que não pas­
sa d'uma operota-zarzuela, aliás muito cspcrlaculosa. 

Arti~tas, coros e bailado csplc:mdidos. Nadai, Soler, 
LacMra e llojas apresentam-se hem, ma~ a .Morionescabem­
lhe as honras de raíoha nas noites cm que vae o Testamento. 

* 
* * 

Eccos dei teatro (apunles de un curioso) 
Entre dó~ frecuentadorcs do bulacas. 
-Yes aquella que entra aóra? 
-Sí, \'éo ... 
-E~ la Fucn•anla. 
-La que trae la cabcza inclinada sobre la cspadua 
-Si, hlmbre. 
-\'ay;i! l'arcrec1uo ticne la inrestida de un torol 
-Si ella es la Lorera. 
-Eotonces-vha la gracinl-como dice D. Rufino. 

e 
* * * 

correr os bombeiros e a policia a levarem alli os seus ser­
viços. Achamos una tanto e:\trava~anlc a ordem do sr. co­
ronel mandando fazer a fogueira aquella hora. Ainda hoje 
me sinto da corrida que para alli dei. 

-O serviço de anceodios na semana que findou no dia 
3, custou ao município 38Ui068 réis. 

-O corpo de bombeiros munidpaes teve no dia 7 do 
corrente, revista passada polo seu digno in5pector gorai, na 
eschola na rua da ln\'eja. Desneces~a rio será dizer que os 
bombeiros se apresentaram com o aceio, ordem e disciplina 
que os põem a par dos bombeiros das primeiras cidades da 
Europa. De molde vem mais uma vez encomiar os esforços 
e a tenacidade de Carlos Josc Darreiros cm ele1·ar o corpo de 
bombeiros lisbonenses á altura em que boje se encontra. 
Por oceasião da revista o secretario leu aos bnmbeiros no­
vas iostrucrões ácer<'a do ponto gcr31, c1uo será foito pores­
pberas e da formatura ua occasião dos incend1os, tendo o 
quarto bombeiro de arvorar, em serra fila ou bulisa, ades­
forradeira, que vai nos machinas, as quaes l;1mbcm forma­
rão por sua ordem na linha atraz dn dos bombeiros e avan­
çarão para o trabalho á pl'oporçi\o que íorcm pedidas. 

-Durante o mcz de agosto houve om Lisboa vinte e 
seis incendios. A cananra municipal dospendeu com a sua 
exlincção 2:00iil)1Hi0 reis. 

E sem mais por boje. 
111. 

Gulnu~rile". 8 ale "eteanb1•0 

?\o <lia 6 do corrente, pela.; 8 horas da noute, houre 
principio d 'inc<'ndio na cocheira do sr .. \ntonio do Couto, na 
rua de O. João l.0 n.• 20'l. Os prejuizos foram insi<>oifi­
cantes, oão sendo necessarios ossoccorros publicos. A Jiom­
ba que primeiro compareceu, foi a dos \Oluotarios. 

-Deixou de fozer parle da Cllmpaobia dos bombeiros 
voluntarios d'esla cidade o primeiro corneta, João Arlindo 
da Sih'a Guimarães. 

-No dia 7 do corrente chegou aqui a boml>a que o mu­
nicípio deqtina ás Calda• das Ta~ pas. E' pcq ucna e porque 
ainda se não experimentou nada posso dizer do seu mereci­
mento. 

s. 

=======================;::::::;=:c..:::::::~=;::>:::::;;~~ 

Entre Ires pollos 
- i\. mi nae gusta la Moriones. 
-Yo me dirri to por la Nadai 
-Y la l'uensanta'? Esa ~i que es una mozuela, 
- Bueno, no hay que t.cnér colos de cualquiora, a cada 

uno la suya 
-Por lo visto que si. Pero, Caramba! Morioncs es la 

pimienta. 
- rra de Dios! y Nadai·? Nadai cs cl hiwo de miei. .• 
-Yaya eu que vos quedais vosotros'? dccia cl do Fuen-

santa. · 
- En que Nadai cs ln lentacion 
- Y ~loriou~s el pecado. 
-Virgen de Atocha! y Fucnsanta'? ha dicbo el afficio-

nado d'ella. 
-No le bastan las dós ultimas silabas de su nonibre? 
-Xo mas? 
-Algo mas, cou permiso de ustedes. dije uno de fucra 

que oía la con,•ersaciou- Moriones y Nadai soo el parentc­
sis eu el medio dei cual está Fucn.anta; ,. esta, como está 
eu el medio, es oi trazo de desunion cnlre las dósl 

Y los cuatro reíran á carcajada.s. 
Porto J. F. 
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l •efa d t\ Palnaeb:•A t t d e lilete1nbro 

Pede-me ,._ duas linbas de prosa a respeito d'esta ter­
ra; porém sinto-me tão fl'IUOO disposto para escrever, que 
quasi esthe p11ra íalt.ar ao meu compromisso, com o que 
muito lucn1r1am os leitores d 'osse interessante e u~I pe­
riodico. 

l'\ovidadeo da indole d'aquellas que o «Bombeiro Por­
tugneu tem Lido por h<~hito publicar, isto é, com. ref~ren­
cia a bomb~sou bombeiros, (JOUCO ou nada poden 1 dizer, 
pois que n·e~W im11ortanle vi\la tractar-se-ha de tudo me­
nos de bJmb.•s, que, na verdade não ê officio tão leve, como 
geralmente se diz. Terei, portanto, de me referir a outros 
as$umptos, que J)()UCO cabimento aqui tiem, mas que não 
obstanlc 11erão mai~ apropriados pua esse 11eriodico, que 
tem sabido acrcdit.ar-se, do que outras noticias, como as do 
folhctil\I do ultimo numero, que desgostaram as pessoas 
sensatas e entre ellas o auctor d'cstas linhas. 

Não quero com isto arvorar-me em censor, mas unica­
mente dizer que deve haver muito e!\Crupolo nos escriptos 
pnra o puhlico e muito 111ais, quando Lenham referencia a 
assumptos que pouco cabimento po~sam ler cm pcriodicos 
cujo fim é t:to diverso; e portunto l!ca v. auctori sa~~ a sup­
primir d'e8ta 1m11ha corrcspondcnc1a aquellas not1<~1as que 
lbc não agradem ou que possam olTender cavalhmros que 
só more\·a111 ronqiclcraçào e respeito. Comtudo, creia, que 
farei todo o passivei para que v. não tcnba similhante tra­
balho. 

Se estas minhas palavras não agradam ao auctor do 
alludido folhetim, ficaremos quites, porque Lambem as suas 
me não agradaram. E direi mais, Firmino Pereira foi mal 
substituído e o\ala que elle volte a desempenhar aquella 
tarefa de que c~le1 e por tanto tempo incumbido. 

1'ractemos, portanto, de Leça que é esse oassumpto em 
que v. me encarregou. 

Len1 da 1 alme1ra, terra que a natureza fadou para ser 
uma d'â11uella•, que pela sua posição topographica, pela 
exoollenc1a do, seus ares, brandura de coshunes dos seus ha­
bitantes e grande moralidade em face da corrup{'ão que 
atra,·cssa o :;cculo, e-1a1 a inquestionavelmente nas circtJru­
stancias de Lrr um nome europeu, de rivalisar com Biarritz 
se por venturaª" auctoridades que leem ronstanl.llmente 
pres;dido aos >cu,, destinos, não caprichassem em a ler ''º­
tado a um ostracbmo injustificado, timbrando em que os ba­
nhistas que aqui concorreram ha quarenta anno:;, achassem 
boje esta formosa villa 0\8Clamento no mesmo estado, isto 

REVISTA THEATRAL 

Estou cm dizer, como Micbelet,-Só ê digno do nome 
de bomem o 11uc trabalha. 

.Na verd.1dc, ha alguma coisa de responsàbilidade no 
ser que se deb.a embalar nos habitos frivofos da Yida, gas­
tando :i tempo, sem um produclo qualquer de concepção. 

O tra halho que é a lei fundamental das modernas socie­
dades, por onde nos abalançamos aos grandes e-0mmetti­
menos, tem em si o util e o agradavel. 

E' sempre meio de ' ida e felicidade. 
Ora, n'csta quadra que atra,·essamos, quando todos se­

duz.idos pelos cspectaculos ~randiosos das praias e do mar 
fogem da cidade. o equilibr10 da vida torna-se se não medo­
nho pelo menos difficil. Por isso trabalhamos, tomando como 
p;idrão a phrase do grande vulto. 

A educarão mais lil•re até boje-o trabalho, torna-se 
por fim um \'erdadeiro phenomeno de radiação porque nos 
seduz com os seus explendores. 

Por isso tra balharuos deixando .a humanidade que so(­
(re vivificar-se nas aragens puras de beira-mar. 

ê, ruas tortuosas, incapazes de todo o transito e finalmente, 
sem que a acrão municipal ou a iniciati,·a parliClllar, se te­
nha feitn sentir na mais pequena coisa. 

·ão é meu intuito irrogar a mais pequena censura aos 
magistrados administrativos que tecro gerido o concelho de 
Bouças, mas sim ás camaras municipaes, que na generali­
dade <'ompostas sem1>re de gente do campo, são refractarias 
ás ideia:; de progrcs,:o o melhoramento. e só sabem dispen­
der os reditos do concelho, constantes de pczadissimas con­
tribuições, na construC\ãO e alargamento de estradas conce­
lhias, no que caminha este concelho na \anguarda de wdos 
os demais do districto do Porto. 
.. E será por ''.º~lura ~oa ou proficua uma $Ímilhanle ad­

mm1stratão mumc1pal'? .Não. F: não o é, porque ~e se tives­
se olhado como convinha para Lera da Palmeira, a conse­
qucncia necessaria nllo podia ser outra, senão o ler t!do 
uma concorrcncia grande do banhistas. o que é de summa 
vantagem para todas as terras <JUC são banhadas pelo mar, 
como demonstra <widentcmenlc a Granja, cstcrilissimo 
amai ainda não hà vinte annos e boje mai~ llorc:;cente do 
que <J.Ualquer vilfa do reino, asscrçà') quo corrobora a Apu­
ha, ainda ha meia dnzit\ de annos com tre~ ca~as ordinaris­
simas e aonde hojo se vêem lc\•ant:i<los magníficos cdificios; 
e finalmente, ii Povoa de Varzim, hoje riquíssima e cami­
nhand > no progresso e na civilisação mais do que nenhuma 
outra terra do reino cm identic.'ls circumstancias. 

Não é d'hoJe, mas de ha muito que familias re$peitabi­
lissimas, concorrem á prnia de Lcca, concorrencia que não 
tem escasseiado, antes augmentach e i,;to deveria ser in­
centivo mais que sufficicntc, para fazer acordar do lcthargo 

-em que jazem os seus habitante~. principalmente depois da 
estabelecimento da linha fcrrea dos carm amcr1<'anos, que 
a liga ao Porto. 

Calculando, termo médio, que cnncorrem a estas 
praias trezentas familias e que cada familia não gasta mais, 
durante a epocha dos banhos, quo trinta libras ou rento e 
trinta e cinco mil réi<, temo~ nós. que durante noventa dias, 
que tanto é dr ordiuario a cpocna balnear. ficam n'esta 
terra nove mil lihras ou quarenta c1ntos e quinhentos mil 
réis, cifra importantíssima em toch a parte e muito mais em 
uma terra pcqu<'na, e uote-~e qur o calculo que apresento 
é o ma i~ circum~cri1>to ro~sivel, não c;o porque muitas das 
familias que aqui concorrem, ga~lam muito mais d(I que 
a cifra apontada, mas t..'lmbem porquo n'ella residem an­
DUalmente muitas familias inglezas, que como todos sabem, 
não se furtam a regalia alguma da vida. 

E para que a monotonia nos não atrophie abi temos 
agora no Priocipc lloal a C.>mpanhia de Zarzuela qne fez as 
delicias dos Juibit11és dos Recreios do Lisboa, e que Soares e 
Custodio nos importou, como sentidos da nossa melancolia. 
Seni bom dizer-se tamhcm que atrellacla ao carro trium-

. pliante de Morioncs, deu entrada na invicta pnllulando nos 
seus mil i;cstos corcographicos, uma companhia de baile­
teot..'lrão 1rresistivol para que o Porto lhe não abra de par 
em par as suas 1·cslulas portas. 

Este gcnero de C$pectarulo9 pouco l'istos e muito 
apreciado~, são sempre recommcndavcis perante o nosso 
publico-lenha-se em vista a rccepç;1o hrilhante feita á luz 
da ribalta do Príncipe Re1l. 

A companhia mostrou·se nos Chouriços e Polacos e 
Testame11to A;ul. A primeira, allia em si o muno inex­
redh-el da musica hcspanhola, o verdadeiro cunho do :i:ar­
::uela; a par d'um poema faceto tem numeros de musica 
de muito efTcito.como por exemplo o duetto Com permi:o ~ 
usted do segundo acto. o final e o e<iro do terceiro. !'ião se 
ressente o credito de Barbieri. O Testame11lo A:ul rccom­
menda-se especialmente peló scenario e vestuarios. Nem 
por isso a colla boraç·ão dos tres mautros como Barbieri, 
Oudred e Acel'es se torna muito sensi\·el. 

Notamos apenas a carabintra e a wlsa no primeiro 
acto, a tyrolleza no segundo e especialmente a habanm:i 
no terceiro. Não attentassemoa nos no grande deslambra­
mento das sllenas, na confusão das côres que muitas vetes 
destrac não só as crean~as, poderíamos affirroar que o 
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EsLa correspondencia já \'ae um pouco longa e v. não 
póde dispõr de grande e:;paço no seu periodico para assnm­
ptos d'esta natureza; llCI emtanl:i desde já lhe pero me re­
serve no mesmo um cantmbo para escrever mais detida­
mente d'esta terra em futuras correspondencias, por isso 
que ella se presta e merece muita attençào. 

E concluirei dizendo que o pessoal dos incendios de 
essa cidade se acha aqui numerosa e dignamente represen­
tado. Dir-se-ia que o corpo de bombeiros voluntarios trans­
feriu a sua sede para aqui. 

Tambem aqui está a b:inhos s. exc.• o sr. vereador 
do pelouro do:; inQendios, Correia de Barros. 

G.G. F. 

l nceudios em Lisboa de fã de agosto a llS de 
setembro 

17 de agosto-A' 1 hora e meia da madrugada. Pateo 
do Tborel. Prmcipio de incendio, som conscquencia. Pri­
meira bomba, a n.• 1. 

17 de agosto-A' 1 hora o meia da t.·ude. Rua da 
Paz n.• S t (sotão). Cau~ou alg11m prejuízo. l'rimeira boro­
ba, a n.º 1. 

18 de agosto-nua Oriental do !'asseio. Na fuligem 
d'uma chaminé. 

J 9 de agosto- A 's !I horas o meia da noite. Estabele­
cimento de fàzenda:; de Pinto & Maia. Prejuízo considera­
\'el. 

19 de agosto-A's 10 horas da noite. Rua do Duque 
n.• 13, ao Carmo. Propriedade de Agostinho dos Santos. 
Prcjuiso de bastante monta especialmente causado pela 
agua. 

19 de agosto- Rua Direita da Junqueira. A~rmazem 
do \'inhos da sr. Serra. 

dio. 
19 de agosto-Largo das Olarias. Suspeita de incen-

24 de agoslo-Perlo da estarão dos carris americanos, 
á Junqueira. Deposito de carvão do pedra. Ficou dcstruido 
o barracão onde estava armazenado. 

25 de agosto-Rua do S. Jorooymo, em Alcantara. 
~·uma cbamiué. Prejuiso iosignir.caote. Bomba do premio, 
a 11.• 3, de Delem. 

2i de agJsto-á.:s i horas e meia da tarde. Rua de 
. Francisco n.• .i, 110 quintal da casa do • isconde da Cruz 

Testamento A.:;ul não é das :arzuelas que mais satis­
fazem. 

Na troupe hespanhola acostumaram-se os noticiaristas 
a cspcciali!ar Moriones, Nadai, Lacarra, Pastor, Soller o 
Fueosanta no corpo de baile. 

Seiíorita Moriones precedida do uma fama extrema­
mente hcnevola, fazia -nos antever um talento íenomenal, 
uma artista de rar:i merecimento. 

llem que lhe pese, não encontramos motivo para en­
comios a não ser nos vestígios do salero e n'essa elegancia 
puramente he3panhola do traçar da mantilha ... de resto­
plus rien. No occaso da gloria scenica cm que se lhe 
conhece sensivelmente a decadencia da voz, seiíorita Mo­
riones assemelha-se aos astros que se offuscam ao appare­
cimento d'uma no\'a irradiação. 

Outro tanto não podemos affirmar de s~iíorita Angela 
Nadai, que bem merece logar dis tincto no thoatro hcspanhol. 
O merecimento sabe-o elfa mostrar na voz fresca e harmo­
niosa que irrompe suave, cheia do mimo e graça . 

Com taes predicado3 comprehende-se 'perfeitamente a 
justiça que se lhe faz applaudindo·a. &iíorita Nadai possue 
hoje, ~lem d'um talento musical, um nome tão distincto, que 
será diffici l otruscar-se-lhe a soa rcputaçilo de artista. 

Lacarra, PasCor o Soller são Irei bons artistas, de re­
putação firmada, o primei ro d'ellcs já nosso conhecido. 

&1íorita Fuensanta logrou enthusiumar as plateias nos 
quiebros e re1111trses difficillimos; juntando os nossos applau-

Alta. Deu causa ao alarma uma fogueira que se ateou n'n­
m! pocrão de erva, palha e madeira. Bomba do premio, a 
D. 8. 

2'1 de agosto~A.:s 3 horas da tarde. Tapada real, em 
Alcantara. Jncendio n uma porção de mato. 

.10 de agosto-A's 11 horas da noite. ~.· andar do 
predio n.• 30 da rua do Jardim. Quando se deu o incendio 
achava-se ausente o inquilino. Arderam parte da mobiliá 
da sala e um pedaço de soalho. Extinguiu o ii1ccndio o pes­
soal da cstaoão n.• !. 

4 de seternb1·0-A 's .i horas e meia dn tardo. Jlua do 
Campo d'Ourique n.• 10. O fogo que se declarâra na fuli­
gem da chaminé pa~s1u ao frontal da empena onde causou 
alg~m prejuiso. Trabalhou na extinção a bomba U, a pri­
meira que compareceu. 

5 de seteml1ro-Hebate falso em C:impiilid~. 
9 de setembro-Rua do Ouro n.•• H3 e I~:;. Loja de 

modas do sr. Xazareth, com seguro na •Quccn• . Prejui~o 
de pouco valor. Uomba do premio, a n.• 3. 

10 <1~ st!tmbro-A's 7 horas e lrez quartos da noite. 
Rua da Oliveira , ao Carmo. Fabrica de cnn•crvas. Incen­
dio na fuligem da chaminé. Bomba do premio, a n.• .t, 

14 de setem/Jro-A.'s 7 horas da nout<'. Hun das Fari­
nhas n.• ~6, 1.0 andar. O .fogo que se declarúra no vão da 
escada foi de prompto extmcto. llomha do premio, a n.• 6. 

Pelas Provincias 
.. :'\o ~ia !7 do pass~do houve em Pombal 11111 principio 

~ mcencl1o_na hospedaria de José do Paço. O sinistro, sem 
1~1portanc1a pel!l prom~t!dãocom que lhe acudiram os par­
ticulares. poderia ter senas ccn3ec1uencias se se declara de 
noi~e. X'aQ,l!ella i~porta~te villa, não ~a meio algum de 
extmcrão d mcen.d1os e o 1ornal da locnhdadc, ~o Progres­
so Po.mbalense» rnsurp;e-se cont_ra o m unicipio pelo seu 
desleixo cm não prorer de rcmcd10 a um mal sem que elle 
se apresente com todos os seus horrores. 

Junctamos os nossos clamores aos do illustrado collc­
ga e esporamos que o municipiodc Thomar seguirá o exem­
plo d'oulros que com mais minp;uados recursos tem monta­
do um tal ou qual scrl'iÇO d'incendios. 

* 
* * 

sos aos do publico só lhe de~ejamos muita solidez no corpo 
para assim rnncer no equilíbrio de tanto voltear ..... 

Os coros harmonisam-se ante a batuta do maestro 
Catalã. 

* Ainda assim louvamos o Soares que nos prodigalisa 
algumas noites de hem estar, modificando-nos a apatbia da 
opocha e não tornando tão sensi l'el a falta da companhia 
dramati~a portuense que a estas horas se recreia na Povoa 
de Varz11n, recreando t~mbem os qoo fugindo ao bulício da 
ci~adc foram procurar n'aquella praia a d1stractão e a ale­
gria. 

Nada se nos offerece roais á considerarão de cbronis­
ta-d'aqui a um mez o tempo será outro: as noites já um 
tanto chuvosas e carrancudas convidarão mais aos theatros 
e aos rendez-vous . . . . com profund:1 nrngoa elos papás e 
das tias solteironas, cheias de boa dispo~ição para ultra­
passarem mais um janeiro d'uma primavera eterna. 

Até lá, se antes·d'isso não prccis:irmos mostar mais 
uma vez-que só é digno do nome do homem o que traba­
lha! 

L. V. 
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Em Vianna, na noite do !l do corrcnl~ incendiou-se 
uma matt.1 pro"\irna á casa de habitação do O. Maria da 
Conceição Figueiredo da Guerra. A pouco se limitou o pre­
juizo. 

Echos e factos 
Vae cm omito bom andamento 3 rrojetada 3$SOCiação 

do Domhciros Voluntarios de S. Migue (Açores). 
N'nma reunião que se clTcctuou na casa da camara 

d'aquclh cidade proceâeu-se :i leitura do3 estatutos por que 
a mesma a~sociação se ha de reger. 

Em seguida íoi nomeada por e>crutinio a direcção ef­
feclin1, ficando ?ompo~ta dos srs .. \gosti~ho Pereira _de ~le­
deiros, lhe:1ourc1ro; Joao de ~foracs P<>rc1ra, sccrclarto; con­
do da Sill'ã (O. Francisco) e Guilherme rtangel, vogaes. 

* 
* * 

J~m Aveiro realisaram-se dous cs11eclaculos em bene­
ficio <la Associacão dos Dornbeiros Voluotarios. Produziram 
64.~000 réis quê a commissão installa<lora depositou na cai­
xa cconomica. 

* 
* * 

A contar do dia 1 do proximo outubro, comera a pro­
duzir l'l<los os :.cus elTeiLO$ o no,·o regulamento da compa­
nhia de inc<>ndiris d'csta cidade, approvado pela camara mu­
nicipal e j:i sanccionado pelo coasclho do districto. 

Os hon1beiros deverão de~de então apre$entar-se com 
os seus novos uniformes e equipamentos. o gnr. inspect.or dos inccndios fez am~ar cm todos os 
quarteis sujeitos á sua jurisdicçào urna ordem de serl'iÇO 
em que manda fazer publico o que acima se I~. 

Finou-se no dia 9 do corrente, a virtuosa esposa do an­
tigo e honrado comrnerciante d'csta praça, o snr. Alexan-
dre Miller. · 

A finada era tia do nosso presado amigo o sr. Ale:1.an­
dre Miller Flcming, estimado 1.º patrão dos Bombeiros Yo­
luntarios do Porto, a quem 'tlamos sinceros pezames. 

K o estrangeiro 
Em Dône, na Argelia, incendiaram-se as suas magni­

ficas tlorcstas. Levou tres dias a dominaar o incendio. 

* * * 
Em Jacmel, no Ilaiti, um incendio causou, nos primei-

meiros dias do mcz corrente, considera\'eis prejuízos. 

* * * 
N'um d'estes ultimosdias foram de\'oradas por um in-

cendio duzentas casas de camponios cm Yiazma, governo 
de Smolonsk (Russia da Europa). 

* * * 
A igreja de S. João de Filgucira, na Corunha, foi de-

vorada por um inccn.dio na vcspora do dia em que tinha de 
celebrar-se a fosta a S. llamon. Arderam todas as imagens, 
roonos aquella a que devia consagrar-se a dita festividade. 

E', em verdade, curioso o caso. 

* * * 
A fabrica de cabedaes dos snrs. Dcshenoit fréres, em 

Roanne, foi em parle destruída por um terrível incendio, em 

coneequencia da explosão da c.'lldeira. Os estragos são ava-
Uados em rnais de 300:000 francos. . 

* 
* * 

. lia dias, n'um incendio que hou1·0 cm Lyon morreu 
quc1111a<la urna crean~a . ... .,, . -

No dcs~jo de sermos ulil aos nossos leitores que mais 
expostos nn<larn n queimaduras e contusões, (referimo-nos 
nos bombeiros) extractamos d'um jornal de provincia «Ü 
Echo uo Lima» um artigo que publica sõbre a cpigraphc 
uAgun Vcrclo>1. 

«Esta agua, cujos elTcitos são surprchcndontes, foi uJ­
timamentc cstudaua na sua prepararão e nos seus elfoitos 
pelo engenheiro de minas Braconnier. 

Ella te1JJ especial applicarão ;i cura de feridas, de quei­
maduras e de contusões, dando resultadJs O\plendidos. 03 
efTeitos precioso~ d'esta agua obtem-sc pela sua applicação 
cm comprc~sas largas e coostantcrnent" embebidas n 'ella. 

A agua verde prepara-se <lo seguinte modo: começa-se 
por prcpar;ir o alcool canforado dissolvon lo 150 gra11101as 
de canfora em :lOO grammas de alcool a H.º llaumé; depois 
rnislura-se em 1:1 litros cl'a&ua c~mmum, .2 grammas <le sul­
fato <lu cobre, 9 grammns ue sulfato de zinco. o <lccigrarn­
mas de açafr~o o 125 grammas d 'alcool canforado; os ta mis­
tura agitada com for~a e por muito tempo, está prompta a 
servir no fim de tres dias. Antes de se fazer uso d'clla, é ne­
cessario, do cada 1·ez, agitai-a fJrtcrnentc. 

Tal é o resumo da noticia que mo' ido por um sentimen­
t.o humanitario mr. Dracconier, publicou no jirnal •l.e Fen . 
Conta elle muitos e.1.emplos de pessoas curadas com o em­
prego da agua que preconiza». 

Emprego da dynamite nos 
incendios 

Na America do Norte, e particularmente na cidade de 
Dostou, está sendo applicado a dinamite para as demolições 
rapidas Cfue repetidas vezes é neces~ario fator em occasião 
de inccn<lio. Os bom beiros de B>ston já se servem d'esta 
materia explos1,·a até mesmo par~ derribar pc<ruen~s por­
ções <le parede ou para circurnscrernr inccndios de pouca 
importancia. 

Na maioria dos casos basta applicar um cartm:o fulmi­
nante ao ponto que se pretende demolir para alcan~ar maio­
res resultado~ em um minuto de que os que até hoje se tem 
conseguido pelo trabalho de muitos br:i{·os cm uma hora. 

l·allan<lo d'este assumpto apontarei o cnso occorrido em 
janeiro d'cstc anno na cidade de Airolo, a qunl dc,·eu a sua 
salvação á circumstancia casual <lc estar a11i proximo tra­
halh;indo um grande partido na a bcl'tura do tuucl de S. 
Gothard. 

Rebentou o inccndio em Airolo com descomunal vio­
lcncia, e a falia do soccorros ou a pouca efficacia dos que 
primeiro se applicararn deu causa a que cm poucas horas 
um terço da povoação estava cm chan1nrns, e o resto d"ella 
amea~·ado de igual sorte. Foi n'esta triste conjunctura quan­
do já todos desesperavam de salvação, <1ue os mineiros que 
trabalhavam no tunel accodiram com a dvnamite, fazendo 
rapidamente saltar um grupo de constnic{ões e cortando 
por este meio o caminho ao voraz inimigo. Assim se con­
seguiu salvar dous terr,os de uma i mportanto povoação qne 
já estava rondemnada a completa ruina. 

Toda a prudeu.cia é pouca no emprego dos meios d'cs­
ta ordem, e cm bora as demolições se possam clfoctuar de 
uma grande distancia com a simples a11plica(·ào de um só 
dedo ao botão d'um apparelbo especial que determina op­
portunaruente a descarj;a, ha sempre grandes difficuldades 
para fa zer evacuar os togares aonde se tem de fazer a ope­
ração, e mesmo para determinnr o raio a que podem chegar 
os elTeitos da eiplosão em conformidade com a carga e com 
as qualidades da dynamile que se tem de empregar. 
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. Repito, poi.s: t~da a prudcncia é pouca, e só em casos 
mu1lo extraordwarios, e quando poderem folhar todas as 
outras operações, é que devemos lan·ar mão da dvnamite 
reputando-a ~empre como meio ,·iolcnio e como recurso ex~ 
tremo. 

C. B. 

Protecção contra fogo no 
estrangeiro 

O conde de Northcsk, ultimamente chei;ado a maio­
ri~ado._ acaba de srguir o e"cmplo da fidalguia e ricos pro­
pr1clarios da Grã-Bretanha, que t~tim mostrado o mais vi­
vo intcrcss1: o cmpenh 1 c111 prolO$Crem os seus palacios e 
haveres contra tão temível o prejudicial inimigo, como é o 
fogo. 

N'ossc intuito, apenas tomou a dirccr.ão ela sua impor­
tante casa, tractou de estudar o melhor meio de se prevenir 
para obstar a qualqu<'r calamidade que puzesse mu risco 
de serem devoradas pela~ chammas as ricas preciosidades 
que encerram os srus castcllos; r tendo consultado os acre­
ditados íabricantes do matorial d'incondios, os srs. ~lerry­
weathcr & Sons, t'ncommendou uma bomba, que não só 
prebenrhessc o fim princip·1 Ia que era destinada, mas que ti­
vesse as ronditões ncccs~arias para prestar auxilio nas ci1-
c11m\·i~inhanra'\ e aldcit1s limitri!phcs das suas quintas de 
Winchcster. 

Da manrirn como aqncllos fabricantes executarem es­
ta encommcnda, dependem idcnticas-compras que aquelle 
ca,•alhciro se r)ropõe íazer no mesrno~ent1do para as outras 
muit1s proprií'<ladcs que Pº"~ue. 

A bom b,"\ que os ~rs. ~l crrnreathcr &: Sons lhe remet­
teram, ''r-go pel11 desenho qno nos enviaram, que é a bom­
ba ingleza para <'amp •, a qual Ctlmquanto diffira bastante 
do paJrãn das homh1s eh hrig1d1 de bombcfroo; de Lon­
dre", cuja r~ ma r e\ccllrncin ad11u iriram n:>mcada nnh•er­
sal, assunilln-~1·-lhc muito nas pc~as mais rsseociaes. Os 
me5m 1s fabricantes Lambem forneceram o nrntcrial indis­
pensa\•el para o scn·i;o da bomba. 

Foi unicamente para mm;trarmosa difTerença que exis­
te entre o cuidado que os nossos ricos proprietarios têem 
com a protccrão e ~arantia dos sons h:wcre~ e a irnportan­
cia que os inglczc•s lhe ligam, que publicamos esta noticia. 

Ü\al<i que este e outros exemplos que iremos citando 
os animem a pre\ enir-sc contra osso devastador elemento 
-o fogo. 

Despotismo proveitoso 
Quando acontece sor alguem alropcllado em SL. Pe­

tersburgo, a carroag!'m que deu causa a semilbante inciden­
te desastroso é confiscada e os cavallos são entregues á 
companhia de incen11ios pari). a cooduc\ão do material. Além 
d'1sso, sendo reconhecida a culpabilidade do cocheiro, tem 
este de soffrcr um ccrlo numero de b.1slooadas, applicadas 
polas auctoridadcs pobciaes, segundo a gra\'idade do de­
licio. 

Em consequencia d'eslns leis tão severas, os arcbirns 
policiaes registram poucos delictos d'esta natureza. 

ne\oltamo-nos sc1nprc contra tudo qWllllo soja despo­
tismo e prcpolencia; p1rcm n·esto case muito desejariamos

1 que entro nos vigoraqqcm estas leis, nã1> só para se pôr um . 
dique aos muitos 3tropellamcntos que constantemente nos 
noticiam as folhaq, mas porque por ~ta forma. dentro em 
pouco deÍ'.(aria de ]'rcscnciar-se o barbaro espectaculo da 
conducção do pezat o muterial pelag ingremes calçadas da 
nossa cidadu, por homc11s fatigad-Os de 11m trabalho quoti­
diano e cuja reumcração, nem compensa o salario que per­
dem na oílicina para acudirem ás desgrar.as dos outros, nem 
tão po11co rctri lmc ou serve> de attenuantc aos estrages que 
essas correrias lhes devem ca11sar. 

Chegaremos ainda cm dia a ver realisado o nosso ideal 

-a conducção das bombas e carros por meio de ornares ou 
gado cavallar, como 11a Inglaterra, Allemaoha, Estados­
Unidos e muilo3 outros paizes, <1ue não olham a economias, 
quando se lracta da segurança publica'? . 

E' natural que não, quando é ccrlo que os serviços 
d'aquellcs que se dediram a tão arduo, quão perigoso mes­
ter, são recompensados com t. .a/;>.aoo ... éili! nnuuaee, 
sem esperança de augmento, ou garanlla futura! . 

Que di!Terença, entre nós que nos ufanamos de sentt­
menlos generosos e de gratidão, e o que se ob>erva no es­
trangeiro! 

Em St. Petersbourgo o serviro dos incendios acha-se or­
ganisado de um modo e~pecial e superior: nos pontos mais 
elevados da cidade ha uma especie d1i pavilhõr~. nos 11uaes 
velam constanlemeolo a~entes de p~licia. Ao menor s1gnal 
d 'incendio durante a n llte (labareda, ospiracs do fumo, 
ele.,) os vigias .dão si~nal , medianlo uma sineta, ao posto 
do bombeiros que existo no rc:-de-cflaussée eh pavilhão, 
indicando o bairro onde o incendio se manifesta. O tempo 
de atrelar as parelhas a bimba e aos carros de sa lvaç~'ío­
e toca! 

De modo que-nos outros paizcs é o ptoprictario quem 
avisa a policia, na Hussia é a policia <ruem desperta o pro­
prietario. 

Coufos$omos que o tal estado aotocratico tem alguma 
coisa boa .. \hi lira o avigo que não devo parecer desfavo­
ravcl aos p.>vos li1•res. 

Collogio de S. Lazaro 
:'\'outro logar d'esle periodico publicamos uma resenha 

dos alumnos aprrovad11.; no Lvceu acional d'esl 1 cidade 
no 3nn~ reclivo findo e as disclpliMs que se cur.:;am n'este 
acreditado est 1helecimento. 

E bem eloquente o re~ultado obtido e por is'!O enviamos 
d'aqui os nossos emboras ao seu digno director, o sr. José 
l laria Guedes d' Azevedo. 

.\'o collegio de S. Lazaro, a par d 'uma cduca•ão esme­
radamente curada muito se attenile aos preceito,; da hygie­
ne e moral o que o torna duphmente recommcndal'el. 

Publicações recebidas 
Jllo<la lllust racl<,, n.• 17 corrospondcnlc a 1 do setem­

bro. O summario é o seguinte: 
Grav1wci.s: Vestido de falho, selim e pckin.-Trajo de 

gase e setim.-Ccslo para papeis-Trajo para senhora no­
va (frenlo e coslas).-Poota de gravala.-Dois cntrcmeios. 
-Entremeio feito de bordad() inglcz o ponto chcio.-llaba­
douro.-'l'rajo curlo feito de j)Ckiu e falhc.-Sanéfa borda­
da.-Guarniçi\o bordada.-Quadrado de rnde bordada.­
Vestido curto para menina do quinze a vinte annos (frenlc 
e costas ).-.Enygnrn. 

Supple111e1itos: ·Figurinos de modas, coloridos.-Folha 
de moldes e dobuchos. 

Artigos: Correio da moda.-Oo relanco.-A' sombra 
dos lilazes.-Entrc·aCLos.-Crcauras e llores,-Os lila::.es 
brancos (romance).-Correspondencia.-Míl e um receitas, 
etc. 

Assigna-se na Empresa Doras Romanticas, rua da 
AI.alava, U , Lisboa. 

/Jibliograpliia Port11gue:a e utrageira, n. • 10, 1.• au­
no. Contem osw 11umero os se0uinl63 a1 tigos: 

Os criticos do Ca11cio11eiro alegre, por Camillo C<Jstel­
to Branco-Os conlrafactores no Bra:il-Biblíographia, 
por Guiomar Torre:ão-l talia, do conego Alves Meniüt., 
polo padre &1111a Freitas-Eusebio ,lfacario: criticas lit­
terarias-Opinido da impren.ra ácerca das ultimas publi­
cações da livraria de Erne~Lo Chardron, ele. ele. 

Jornal de Rorlicutt11ra Pratica-N.• 9-Sctembro. 
Volume X. 
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-Interrompeu a publicarão o jornal republicano que 
se publica,·a cm Coimbra, Partido do Pov?. . 

Esta folha era triscmanal e reaparecera e:m L1sbo_a ~os 
primeiros dia~ do outubro onde passa a publicar-sediaria­
mente. 

-Vae encetar bre1·eruento a publicação em Lisboa 
ma is um novo jornal. 

Denominar-se-ha "A Pro\'ioria• e proruette no seu 
programma !'er política, liberal e dcmo1'ratica . . 

Aguardamos o no10 co!lcga a quem desejamos pros-
pera e lonc;a \'ida. . 

O escriptorio da empresa está eotabelec1do na rua dos 
Capellistas n.• !l.!-1.• andar. 

Comspondcnf'ia recebida ua adminislracão d'cste 
jornal, de f a f 3 de setembro 

Lisboa (em 3)-Do ~r. Carlos José Barreiros. 
Guimarãos- 'Oo sr. Antonio Bibeiro da Costa Salgado. 
Lisboa (cm 1~)-Do sr. Carlos José Barreiros. 
Porto-no H . .Ta~me Filinto. • 
Porto-Do sr. L1iiz \' ianna. 

ESPEC'f AOULOS 
Stgunda-{eira 15 e terça-feira 16 de setembro 

PRI~CIPF. RF.AT.-A !.•e ~.· representação 
da zarzuclla cm 3 actos, "EI Darberillo de La,apiés». 

Acti"am-~c os ensaios das zarzuellas ~o annel de fer­
ro» e •O processo do can-can•. 

B AQU•:'l·-Companhia dramatica de opera comica. 
Reabre em outubro. Desde J:Í ~e vendem beneficios. Tra­
cta-se no mesmo theatro, todos os dias não santificados, das 
10 horas da m;inhã âs 2 da tarde. 

Tlll!\D.t DF.-Heabrirâ brevemente com o appa­
rotoso drama •O naufragio da fragata lteduza • . 

ANNUNCIOS 
COLLEGIO DE S. LAZARO 

DlUECTOll - José l\laria Guedes de Azevedo 
tU~-Bua Forauoza~-1 IG 

1\ELAÇÁO DOS ALUMNOS n't~sn; COLLEGlO APPROVADOS 
EM i87!) 

lnstrucção primaria 
Francez . . . 
Dcscnho-1. • parle 
Curso completo . 
loglcz . . 
Portuguez . 
Latim .. 
Latinidade . . . . 
Philo~ophia . . . 
:\lathcmatica-1.• parte . . . . 
~lalhematica, curso completo. • . 
Geographia, Chronologia e Ilistoria . 
lotróducção 

,. 

28 
29 
15 
7 

11 
10 

3 
1 
8 
2 
7 
6 
!í 

Disciplinas que se cursam n'este estabeleei~nto 

In,trucção primaria elementar ( «:\lethodo de João de 
Deus»), lnstrucção primaria complementar, JJeseoho, 
f'rancez, Coo' ersação franceza, Ioglez, Conversarão iogle­
u, Portuguei, Latim, Latinidade, Curso compleio de Ma· 
thematica, Philoso)lhia, Geogrnphia, Chronologia e His­
toria, Jntroducção, Commcrcio, llusica e Esgrima. 
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PORTO 
DEPOSl'l'O DE TABACOS NACIONAES E 

ESTRANGEIROS 

Paulino José Henriques 
do Amaral 

DOURA E PRATEIA TODOS OS METAES 

Rua dos Caldeireiros, 67 - 2.• andar - Porto 
P•e~o• modicOl!I 

IMPRENSA CIVILISAÇAO DE SANTOS & LEMOS 

8-au~ DIC UN1'0 ILDllPOK!I0- 10 


